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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor da Faculdade de Engenharia Química de Lorena (FAENQUIL), autarquia estadual, encaminha a este Conselho, pelo Ofício DGE 39/2006, datado em 27 de março de 2006, a documentação referente à nova renovação do reconhecimento do Curso de Engenharia Química (fls. 225).

A primeira renovação do reconhecimento do curso em pauta se deu pelo Parecer CEE nº 15/2002 – DOE de 01/02/2002, pelo prazo de cinco anos (fls. 216).

Pela Portaria CEE/GP nº 222/2006 foi designado o especialista Profº Drº Antonio Aparecido Pupim Ferreira que emitiu relatório circunstanciado anexado aos autos de fls. 269 a fls. 273.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria sobre renovação do reconhecimento de cursos de instituições de ensino superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação, entre outras, está regulamentada na no artigo 14 da Deliberação CEE nº 07/2000, que reza:

· “Art. 14 – A renovação do reconhecimento de cursos será requerida pela instituição, com antecedência mínima de um ano do vencimento do reconhecimento.

· § 1º - Os pedidos de renovação de reconhecimento deverão ser acompanhados de relatório sobre as atividades do curso e seu respectivo projeto pedagógico.

· § 2º - O processo de avaliação do pedido de renovação de reconhecimento do curso levará em conta o resultado do Exame Nacional de Cursos, o projeto pedagógico do curso ou da habilitação e as normatizações supervenientes. Deste processo avaliatório participarão Especialistas e um Conselheiro Relator”.

Os documentos encaminhados permitem informar o processo como segue:

DO RELATÓRIO CIRCUNSTANCIADO

Breve Histórico (fls. 227) 

Pela Lei Municipal nº 687, de 29/04/60, a Prefeitura de Lorena criou a Faculdade Municipal de Engenharia Química, sob forma de autarquia. Devido à expansão de suas atividades, a autarquia, em 1971, foi transformada na Fundação Centro Vale de Ensino e Pesquisa Industrial. Em 1978, o então Ministério da Indústria e Comércio assumiu o controle da fundação mantenedora da Faculdade, que passou a denominar-se Fundação de Tecnologia Industrial (FTI), ficando subordinada à coordenação da Secretaria de Tecnologia Industrial (STI/MIC).

Em 1991, a FAENQUIL foi incorporada ao Sistema Estadual de Ensino do Estado de São Paulo sob a forma de Autarquia de Regime Especial, pela Lei 7392/91, regulamentada pelo Decreto 33.873/91.

Atualmente a FAENQUIL encontra-se estruturada em quatro Departamentos que desenvolvem atividades de ensino, pesquisa e extensão: Departamento Básico (DEBAS), Departamento de Engenharia Química (DEQUI), Departamento de Biotecnologia (DEBIQ) e Departamento de Engenharia de Materiais (DEMAR). As atividades são desenvolvidas nos dois campi que a Faculdade possui na cidade de Lorena/SP, no Vale do Paraíba, a 180 km de São Paulo e 220 km do Rio de Janeiro.

No campus I da FAENQUIL, que dispõe de uma área total de 256.205m² e área construída de 17.489m², encontram-se o Departamento Básico, o Departamento de Engenharia Química e o Departamento de Biotecnologia. No campus II, com área de 117.243m² e área construída de aproximadamente 8.738m², encontra-se o Departamento de Engenharia de Materiais.

Em agosto de 2004 foi implementada na FAENQUIL a Comissão Própria de Avaliação (Resolução 037/2004-CGR), com a participação de toda a comunidade, tendo como missão o estabelecimento de um programa continuado de avaliação interna da Instituição, o que vem do encontro com o estabelecido na Deliberação CEE nº 48/05.

Departamento de Engenharia Química - DEQUI

De fls. 228 a 231 consta o relato sobre o Departamento de Engenharia Química: criação, infra-estrutura, atividades desenvolvidas nesse campo e recursos advindos de órgãos financiadores de projetos, que criaram as condições adequadas para execução das atividades de pesquisa com um aumento substancial da produtividade científica do Departamento.

O DEQUI conta, atualmente, com um total de 32 docentes dos quais 23 são doutores, 8 são mestres e um é graduado, além de um total de 16 técnicos administrativos.

Ao atingir essa massa crítica de doutores foi possível a implementação do Curso de Mestrado em Engenharia Química (strito sensu), em agosto de 2001, após ser aprovado pela CAPES.

O DEQUI oferece regularmente, a cada dois anos, os cursos de pós-graduação, lato sensu, em Engenharia da Qualidade e em Engenharia Ambiental. Até o momento, foram certificados mais de 100 Especialistas de Qualidade e aproximadamente 30 Especialistas em Engenharia Ambiental em todo Vale do Paraíba.

A Instituição informa que, para atender às diferentes áreas de pesquisa e prestação de serviços, o DEQUI criou uma Central de Análise, citando as áreas abrangidas nessa atividade  e nominando os equipamentos analíticos dos laboratórios da Central de Análise.

O DEQUI executa diversas atividades de prestação de serviços e mantém convênios, via Fundação de Apoio à Pesquisa e Ensino – FAPE, visando agilizar o gerenciamento financeiro e administrativo dos contratos efetuados.

Salienta, ainda, que o Departamento conta com uma biblioteca universitária bem estruturada em termos de acervos e base de dados referentes à Engenharia Química, que também dá suporte ao programa de Pós-Graduação em Engenharia Química – PPG-EQ do DEQUI.

PROJETO PEDAGÓGICO

Objetivos Gerais do Curso (fls. 232)

O Curso de Engenharia Química objetiva formar profissionais aptos a atuarem nas diversas etapas do desenvolvimento de processos, buscando sempre operar de maneira a minimizar a formação de subprodutos e baixar custo dos produtos, tornando-os economicamente viáveis em escala industrial.

O engenheiro formado deverá estar capacitado para planejar, calcular, construir e operar não só processos em si, mas os equipamentos onde as transformações ocorrem. Também deverá estar apto para envolver-se e relacionar-se com as áreas de planejamento, comercialização e gerenciamento com qualidade total junto ao setor produtivo.

Objetivos Específicos do Curso (fls. 232)

Formar Engenheiros Químicos com vocação para a área de materiais, ou seja, além de todas as disciplinas comuns aos cursos de Engenharia Química, a grade curricular proposta inclui disciplinas na área de materiais, formando profissionais aptos a atuarem nas áreas de produção e manufatura de metais e ligas, desde a extração do minério até as aplicações mais sofisticadas dos metais.

Perfil Profissional que se pretende formar (fls. 233)
A Engenharia Química é uma ciência interdisciplinar fundamentada na química, física, matemática, informática, bioquímica e materiais. Desta forma o Engenheiro Químico tem sua formação acadêmica sustentada nestas áreas do conhecimento e exerce suas atividades principalmente nas indústrias químicas que utilizam de processos químicos e biológicos que englobam processos para transformação de matérias-primas em produtos de interesse. Esse profissional é capaz de atuar na área de tratamento de resíduos e efluentes, na descontaminação de resíduos agrícolas e industriais, assim como nos efluentes municipais e industriais.

O Engenheiro Químico deverá estar apto para:

· gerenciar, supervisionar, estudar, projetar, desenvolver, especificar, assistir, dar consultoria, emitir parecer técnico;

· ensinar, pesquisar, ensaiar, padronizar, identificar, controlar a qualidade;

· montar, operar, reparar e outras atividades inerentes aos procedimentos tecnológicos da área da Engenharia Química;

· desenvolver e aplicar novas tecnologias;

· otimização e melhoria de novas tecnologias;

· baixar custos e diminuir a formação de resíduos;

· pesquisar na área da Engenharia Química e áreas afins;

· outras atividades que são inerentes à profissão.

Estruturação Curricular (fls. 233)

O oferecimento das disciplinas do Curso foi estruturado seguindo a proposta do projeto (carga horária e conteúdo). A carga horária total do curso é de 3.795 horas, com um total de 253 créditos e uma carga horária mínima de estágio de 360 horas, conforme a grade curricular apresentada no Anexo I, fls. 244/245. Atende o disposto no Parecer CNE/CES 184/2002 referente à carga horária mínima dos cursos de graduação, bacharelados; na modalidade presencial prevê para as Engenharias um total de 3.600 horas.

Além das turmas oferecidas nos semestres regulares, a FAENQUIL oferece regularmente algumas turmas de disciplinas repetidas, isto é, fora da periodização proposta, visando favorecer a recuperação do fluxo regular do aluno com reprovação.

As informações referentes ao estágio supervisionado constam às fls. 234 dos autos.

Modificações nas grades curriculares dos cursos (fls. 241)

A partir de novembro de 2003, até outubro de 2004, a Comissão de Graduação promoveu um amplo debate dentro da Instituição para atualizar os currículos dos cursos de graduação. Como resultado foram propostas e aprovadas modificações curriculares que afetam, em maior ou menor escala, todos os cursos oferecidos atualmente, gerando quatro novas grades de curso além das quatro já existentes. Essas modificações foram aprovadas na Congregação da FAENQUIL e submetidas à apreciação do Conselho Estadual de Educação. Como a carga horária total dos cursos não foi alterada, passaram a ser aplicadas a partir de 2005, segundo disposto na Deliberação CEE nº 29/2003.

Considerando a disponibilidade física e de pessoal, a Comissão de Graduação elaborou um plano de aplicação progressiva das novas grades, de modo a não prejudicar, com adaptações desnecessárias, os alunos ingressantes até 2005 e que, por qualquer motivo, estejam atrasados em relação à grade vigente quando da realização do processo seletivo. Esse planejamento foi aprovado pela Congregação, através da Resolução CGR 14/2005, constando do Anexo II, de fls. 246 a 249. 

Corpo Docente

Com relação a este item, a tabela abaixo mostra os números que representam a variação da comunidade acadêmica total da FAENQUIL, corpo docente e discente, de 1999 a 2005 (fls. 235):

	1999
	2005

	Corpo Docente
	Corpo Discente

	Graduados/Mestrandos
	17
	Graduados/Mestrandos
	10

	Mestres/Doutores
	35
	Mestres/Doutores
	15

	Doutores
	44
	Doutores
	61

	Pós-Doutores
	8
	Pós-Doutores
	16

	Total
	96
	Total
	86

	Corpo Discente
	895
	Corpo Discente
	1191


Pode-se observar um significativo aumento da qualificação profissional do corpo docente, o que atende as normas do Conselho Estadual de Educação. Observa-se, também, um aumento de 35% no corpo discente, significando uma redução das vagas ociosas da Instituição. A interessada ressalta que os docentes diretamente relacionados ao Departamento de Engenharia Química têm formação em várias áreas do conhecimento, em função da interdisciplinaridade das atividades da Engenharia Química.

O DEQUI tem um total de 26 docentes em regime permanente, dos quais 18 são formados em Engenharia Química, 7 em Química e 1 em Farmácia e Bioquímica. Apenas 5 docentes não possuem doutorado e quase todos desempenham atividades de pesquisa com orientação de alunos de graduação e pós-graduação e desenvolvimento de projetos de pesquisa.

Além do quadro permanente de docentes da Tabela acima, existem docentes com contrato temporário, necessários em virtude do aumento de tarefas e aposentadorias nos últimos anos. Em 2005, eram 16 docentes (6 lotados no DEQUI e o restante nos outros 3 departamentos) que participavam das atividades de graduação.

Plano de Carreira Docente

Quanto ao Plano de Carreira Docente, segundo informação de fls. 236, não houve mudança em relação à situação relatada no parecer técnico do Prof. Dr. Antonio Marmo de Oliveira, Processo CEE nº 624/97.

No entanto, a FAENQUIL elaborou uma proposta de Quadro de Pessoal com o respectivo Plano de Carreira que foi encaminhado à Secretaria de Ciência, Tecnologia, Desenvolvimento Econômico do Estado de São Paulo (SCTDET) para os procedimentos cabíveis.

Além da proposta encaminhada à SCTDET, existe o estudo da criação do campus da USP de Lorena, com a possibilidade de incorporação dos cursos e adequação dos servidores da FAENQUIL ao seu Plano de Carreira. As tramitações dentro do Governo Estadual já foram concluídas e já foi assinado o Decreto que autoriza a incorporação. O assunto foi analisado no Conselho Universitário da USP, obtendo parecer favorável à incorporação.

Corpo Discente (fls. 236).

A tabela abaixo mostra o fluxo de alunos matriculados desde 1999 até 2005. Até 1998 o curso possuía 120 vagas iniciais e, a partir de 1999, esse número foi reduzido para 80 vagas, com a transferência de 40 vagas para o curso de Engenharia de Materiais, que começou a funcionar a partir daquele ano. Por isso ocorre um decréscimo gradativo no número total de vagas do curso, que é calculado multiplicando-se o número de vagas iniciais pelo número de anos para a conclusão do curso. O número de vagas ociosas é calculado pelo número de alunos matriculados no primeiro semestre, considerando que a FAENQUIL realiza um processo seletivo cujo ingresso é no primeiro semestre de cada ano e a renovação de matrícula é semestral.

Alunos matriculados por semestre e vagas no Curso de Engenharia Química

	Ano
	Alunos Matriculados
	Total de Vagas
	% de vagas ociosas

	
	1º Semestre
	2º Semestre
	
	

	1999
	451
	338
	560
	19,5

	2000
	452
	309
	520
	13,1

	2001
	442
	288
	480
	7,9

	2002
	432
	304
	440
	1,8

	2203
	419
	316
	400
	0

	2004
	417
	322
	400
	0

	2005
	385
	335
	400
	3,8


Os motivos da evasão não foram estudados de forma sistemática, mas atualmente o numero de vagas ociosas pode ser considerado pequeno, indicando uma melhora da perspectiva dos alunos em relação ao curso. Além disso, pode-se verificar que a procura pelo curso tem aumentado significativamente, conforme mostra a evolução da relação candidato/vaga, abaixo transcrita. 

Relação candidato/vaga no curso de Engenharia Química desde 2000

	Curso
	Ano

	
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006

	Engenharia Química
	3,90
	5,40
	7,40
	7,51
	7,59
	9,54
	9,69


A tabela sobre a distribuição de alunos matriculados no curso, em 2005, segundo o número total de créditos obtidos, por ano de ingresso, conforme periodização proposta na grade curricular, e a tabela relativa aos alunos graduados no curso em pauta desde 1999 constam às fls. 238/239.

Infra-Estrutura: Laboratórios e Salas de Aula (fls. 239 a 241)

Os laboratórios de ensino da FAENQUIL compreendem as disciplinas de química analítica, química orgânica, química geral, física, análise instrumental, fenômeno de transporte e computação.

Nos últimos anos o Departamento de Engenharia Química ampliou significativamente a área destinada a laboratórios de graduação e também os laboratórios de pesquisa.

Através de recursos aprovados pela SCTDE do Estado de São Paulo foram adquiridos microscópios, espectrofotômetros, medidores de PH, agitadores com placa de aquecimento que serão alocados nos diversos laboratórios citados.

Além disso, equipamentos novos foram adquiridos prioritariamente para pesquisa, que, eventualmente, poderão ser utilizados, também, em atividades experimentais das disciplinas do curso de graduação em Engenharia Química.

Informações mais detalhadas sobre os Laboratórios de Engenharia e Laboratórios de Computação constam às fls. 240.

Em 1999 a FAENQUIL, campus I, contava com 14 salas, devidamente equipadas, com área aproximada de 840m² e capacidade para atender 1191 alunos. Essa infra-estrutura continua existindo em 2005 e tem atendido às necessidades dos cursos existentes.

A partir de 2004, com a construção da Biblioteca Universitária, a FAENQUIL passou a contar com mais 3 salas de aula com capacidade total para 180 alunos.

Caracterização das Bibliotecas (fls. 242)

O Sistema de Informação da FAENQUIL é composto por duas unidades que cobrem as principais áreas de atuação da Instituição e uma coordenação exercida pela Assessoria de Informação e Documentação – ASDI. As características dessas unidades são detalhadas no Anexo III, fls. 250 a 256, tais como: área física, acervo, equipamentos, serviços e outros, salientando que o novo prédio da Biblioteca Universitária, com 1300m², teve sua construção concluída em 2004, atualmente em pleno funcionamento, contando com espaço físico e serviços modernos que representam um significativo incremento na qualidade do atendimento à comunidade acadêmica. A ampliação do acervo se deu principalmente com recursos do FAPLIVROS, projeto de infra-estrutura financiado pela FAPESP.

Das considerações do Especialista

O Especialista, Profº Drº Antonio Aparecido Pupim Ferreira, devidamente designado pela Portaria CEE/GP nº 222/2006, emitiu relatório circunstanciado, anexado aos autos de fls. 269 a fls. 273, manifestando-se favorável à renovação do reconhecimento do curso em pauta, nos seguintes termos:

“Avaliações externas da Instituição demonstram a crescente melhora na qualidade de ensino frente às exigências do Conselho Estadual de Educação e também na necessidade de adequar-se ao mercado de trabalho”.

“Os esforços realizados pela comunidade acadêmica são  comprovados pelos dados apresentados no relatório de solicitação de renovação do reconhecimento do Curso de Engenharia Química”.

“Levando-se em consideração as ações e história da Instituição, a transferência das áreas acadêmicas e de pesquisa da extinta Faculdade de Engenharia Química de Lorena (FAENQUIL) para a Universidade de São Paulo, significará um salto na qualidade de ensino”.

“Conclui-se que os motivos acima expostos neste relatório circunstanciado são suficientes para recomendar a renovação do reconhecimento do curso superior”.

Por todo o exposto e tendo em vista que a instituição cumpriu as normas atinentes ao caso em questão, esta relatora autoriza o pedido de renovação do reconhecimento do curso em epígrafe, por cinco anos a partir de 02/02/07.

2. CONCLUSÃO 

Aprova-se o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Engenharia Química da Faculdade de Engenharia Química de Lorena - FAENQUIL, pelo prazo de cinco anos, a partir de 02/02/2007.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 20 de fevereiro de 2007.

a) Consª Sonia Teresinha de Sousa Penin

            Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, Marcos Antonio Monteiro, Nelson Callegari e Sonia Aparecida Romeu Alcici,

Sala da Câmara de Educação Superior, em 14 de março de 2007.

a) Consº Francisco José Carbonari
                  Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 21 de março de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB
                   Presidente 
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